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RESUMO: O objetivo deste texto é situar os impasses da política peruana atual em perspec-
tiva histórica recente. Nos anos 1980, a conjunção entre a crise econômica sob o governo 
García (1985-1990) e a violência perpetrada por Sendero Luminoso precipitou a divisão 
e o declínio da esquerda, fecundando terreno para o regime fujimorista (1990-2000). A 
consequente degradação política resultou em uma situação na qual nenhum presidente 
elegeu seu sucessor, ao mesmo tempo em que o campo popular ainda não coagulou uma 
alternativa política nacional, em uma situação que explicita a rejeição ao neoliberalismo 
e também as dificuldades para confrontá-lo.
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ABSTRACT: The purpose of this text is to situate the impasses of contemporary Peruvian 
politics under the perspective of recent history. In the 1980’s, the conjunction between 
economic crisis under García’s government (1985-1990) and the violence undertaken 
by Sendero Luminoso has contributed to the division and decline of the left, leaving the 
stage set for Fujimori´s regime (1990-2000). The following degradation of politics has 
resulted in a situation where no president has elected his sucessor, but at the same time, a 
national political alternative from a popular perspective has not emerged yet, which points 
to an impasse that makes explicit both the rejection to neoliberalism and the difficulties 
to overcome it.
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INTRODUÇÃO

O 
objetivo deste texto é situar os impasses da política peruana 

atual em perspectiva histórica. Para este propósito, entendo 

necessário analisar as determinações que resultaram em uma 

em que, após um decênio de avanço da esquerda, a direita recobrou a ini-

ciativa no país, situação que perdura na atualidade. Três elementos são fun-

damentais para esta análise: a trajetória da própria esquerda, cujos avanços 

e limites remetem ao regime velasquista e à cultura política prevalente; as 

ambiguidades do governo Alan García, que por sua vez, estão referidas à 

história do APRA senderista, cuja complexida-

de evoca múltiplas dimensões contraditórias da formação peruana.

Embora eu não tenha condições de aprofundar esta ideia, acredito 

psicanalítica de perversão,1 na medida em que tomam como referência 

uma norma socialmente estabelecida para instrumentalizá-la em sentido 

autoreferida, ou seja, instrumentalizada segundo interesses particulares 

alanismo2 

com o APRA, e do Sendero Luminoso com a tradição guerrilheira socialista, 

é desta natureza. Também a relação de Fujimori com a democracia tem 

esta característica, em um país onde o regime militar não foi associado à 

repressão. Estas distorções propagaram interpretações políticas nebulo-

1

conformando três padrões de inserção do sujeito na cultura: o neurótico é aquele 
que se subordina às regras colocadas pela cultura em que está inserido, aceitando-as 

forjando um mundo referido a regras próprias. Já o perverso instrumentaliza as regras 
prevalentes segundo seu próprio interesse.

2

aprista, referindo-se correntemente ao segmento do partido liderado por Alan García, 

Quijano, referindo-se ao processo de degeneração política do APRA sintetizado pela 
trajetória do seu principal líder depois de Haya de la Torre.



PERVERSÃO E TRAUMA: IMPASSES DA POLÍTICA PERUANA CONTEMPORÂNEA

197(México 2016/1): 195-22662

sas nos três casos, uma vez que García poderia ser visto como um governo 

de esquerda, Sendero Luminoso poderia ser interpretado como uma gue-

rrilha marxista, e o regime fujimorista, descrito por acadêmicos como um 

governo neopopulista.

Avançando um passo na analogia psicanalítica, entendo que a conver-

senderista que mar-

para uma resposta política radical, em um momento em que a esquerda 

se desarticulava. Parafraseando Trotsky, o fujimorismo foi uma resposta 

traumática para uma situação traumática.3

-

cos do Peru atual, constrangendo a trajetória subsequente da política na-

cional. Pois em contraste com outros países da região, em que o neolibe-

ralismo desencadeou conjunturas críticas que impulsionaram o ascenso 

limite, salvou o país, o que gera obstáculos suplementares para o seu en-

frentamento. São as raízes históricas desta singularidade que pretende-

mos analisar como parte do esforço para entender o trauma, premissa 

para a sua superação.

NUEVA IZQUIERDA E IZQUIERDA UNIDA

As raízes da chamada nueva izquierda peruana remontam ao período en-

-

-

da, o APRA e o Partido Comunista Peruano (PCP): o Movimiento Izquierda 

3

conduzindo, em termo mais ou menos longo, a uma desorganização da economia 
Dictionnaire international de la psychanalyse, París, 
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Revolucionário (MIR), desdobramento do APRA Rebelde, e o Ejército de 
Liberación Nacional (ELN), de inspiração guevarista. No ano seguinte a 

essas derrotas se conformou Vanguardia Revolucionaria (VR), organi-

zação paradigmática deste movimento, na qual convergiram ex-militantes 

de Acción Popular

nacional, mariate-
guista y chola

APRA já estava desalojado da liderança do 

movimento estudantil, e na década seguinte o apelo guerrilheiro daria 

lugar a uma atuação colada aos movimentos camponeses, embora a 

revolução permanecesse no horizonte político desta esquerda, que se 

propõe a fundar uma nova tradição socialista no seio da esquerda marxista, 

APRA, nem com o PCP.

De fato, esta esquerda se construiu política e ideologicamente em 

paradoxo, pois foram as transformações impulsionadas por este regime 

singular que criaram as condições objetivas para o avanço da nova esquer-

da: no campo, onde camponeses foram liberados de relações praticamen-

te servis; em prol dos indígenas, que tiveram a língua quéchua reconheci-

da pelo Estado, em um país onde eram proibidos de circular nas calçadas 

em muitas cidades até então; entre os trabalhadores em geral, uma vez 

que se reconheceram mais sindicatos durante os sete anos sob o governo 

do Velasco do que em todo o período republicano até então; entre os ser-

vidores públicos, setor que se expandiu concomitantemente à presença 

PIB do país; também nas periferias, 

onde modalidades de organização urbana como as Coperativas Urbanas 

Autogestinarias de Villa El Salvador foram estimuladas, ainda que sob um 

enfoque tutelar. Em resumo, a despeito do pouco tempo que as reformas 

velasquistas tiveram para assentar-se e dos limites democráticos de um 

gran parte, la constitución, expansión e importancia de la Nueva Izquierda 
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se explica por el velasquismo; éste crea procesos y fortalece actores que 
4

Na visão de seus protagonistas, a autonomia preservada frente a Ve-

contra os trabalhadores desencadeada pelo segundo momento do Go-
bierno Revolucionario de las Fuerzas Armadas

-

agiu despedindo cerca de 5 mil sindicalistas, que convenceu o regime de 

que havia dois caminhos para conter o ascenso das massas: uma ditadura 

repressiva inspirada nos vizinhos do Cone Sul, ou uma saída política nego-

e o APRA se reconciliam em uma chave conservadora, convocando-se uma 

assembleia constituinte para o ano seguinte, presidida por este partido.5

Inicialmente, a esquerda se dividiu quanto à conduta a adotar frente 

que somadas as distintas legendas, arrebata um terço dos votos. Apenas 

duas agremiações não se incorporam neste momento ao processo legal: 

PCP Patria Roja (PR), que ingressará nas eleições seguintes e o PCP Sendero 
Luminoso (SL), que declarará guerra ao Estado pouco depois. No entanto, 

ambiguidades permeiam o processo e alguns constituintes como Hugo 

-

-

tura de que era prioritário garantir que os militares demitiram do poder, o 

que estes só se comprometiam a fazer mediante uma transição negociada.

aguçou o dilema em relação à postura a adotar frente ao Estado, para uma 

6 Havia uma convicção arraigada 

de que as forças da ordem jamais permitiriam um governo de esquerda, o 

4

zén [ed.], Apogeo y crisis de la izquierda peruana. Hablan sus protagonistas, Lima, 
IDEA/UARM

5 ibid
6 op. cit
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à exceção de Sendero, a questão fundamental neste momento não era a 

participação eleitoral, mas sim o papel deste instrumento em um horizon-

te de transformação social.

Houve uma tentativa por aglutinar as frações mais radicais da esquer-

da em torno da Alianza Revolucionaria de Izquierda (ARI), tendo em 

três meses e foi rompida por diferenças mesquinhas entre as dirigências 

políticas, o que gerou uma frustração até hoje insuperada para alguns. 

Comparecendo desunida a este pleito, as sete candidaturas de esquerda 

-

O fracasso da ARI

esquerda, mas sim que esta nasceria de uma derrota, o que teve impli-

cações decisivas. Ao conformar-se Izquierda Unida (IU) poucos meses 

depois, a liderança política desta nova frente caberia ao setor mais mode-

rado das esquerdas, que havia apoiado a Velasco. Esta tendência personi-

-

Izquier-
da Unida
de estabelecer nexos orgânicos com o movimento popular foram pouco 

aproveitadas. Este distanciamento certamente colaborou para que rixas 

interpartidárias ou interpessoais prevalecessem sobre projetos comuns, 

perpetuando uma lógica herdada dos anos anteriores.

Assim, segundo o testemunho autocrítico de outro protagonista des-
7 

A despeito de limitações culturais e sociais que restringiram o alcance po-

-

7 Diez Canseco, op. cit
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te. No plano eleitoral, Izquierda Unida consolidou-se como a segunda 

Lima, tornando-se o primeiro prefeito socialista das Américas, como se 

aprista 

Alan García, o mais jovem presidente da história do país, que se anunciava 

como uma espécie de reencarnação do falecido Haya de la Torre. O mes-

renunciou a disputar o segundo turno.

Neste momento, a esquerda peruana era considerada como uma 

das mais poderosas do continente e o horizonte político nacional parecia 

-

cialista que tinha como principal força de oposição uma frente partidária 

à sua esquerda, além de experienciar movimentos guerrilheiros em um 

contexto em que esta forma de luta estava extinta na América do Sul, à 

De fato, Izquierda Unida

esfacelará e a esquerda se apresentará a estas eleições dividida em duas 

turno, Alberto Fujimori. 

O que aconteceu? Esta pergunta tem sido enfrentada pela esquerda 

peruana, uma vez que a avaliação crítica e autocrítica desta experiência 

é entendida como premissa para reconstruir o campo da esquerda, que 

perdeu a iniciativa política desde então. Examinando em perspectiva mais 

ampla a situação política do país na atualidade, Quijano a atribui à conver-

-

hijo del APRA que no tiene nada que ver con el PARA
8 No entanto, de um 

8
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ponto de vista histórico, observamos que alanismo e senderismo coloca-

ram a esquerda peruana diante de impasses que levaram a direita a retomar 

a iniciativa política, gerando o contexto em que se desenrolou a ditadura 

ALANISMO E IZQUIERDA UNIDA

No plano político, o desmoronamento da IU está associado às ambiguida-

des com que se relacionou com a primeira força política do país neste mo-

mento, o APRA

-

sidencial informalmente acordado, que teria sido insinuado pelo próprio 

García, cujo governo começou prenhe de ambiguidades e terminou em 

meio ao caos.

-

-

micas populares, e as limitadas possibilidades de integração do Estado e 

do mercado. Em termos políticos, García pretendeu socavar a esquerda e 

neutralizar a direita, ao mesmo tempo em que lidava com o golpismo dos 

aprista

 

em transações correntes, problema foi agravado pelo isolamento interna-

cional do governo, que não conseguiu adesões à sua proposta de restringir 

ruptura do FMI e do BIRD com o país, ainda que na prática, esta meta não 

tenha sido cumprida. No conjunto, os problemas no balanço de pagamen-

tos acentuados pela fuga de capitais agravaram a crise cambial e pressio-
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-

ca populista: a Apra não tinha a base social nem a vontade política, sem 

falar no apoio popular organizado, para implementar reformas sociais e 

regionalização, reativação da agricultura e apoio às unidades de produção 

de pequena escala da economia informal. Por trás de seu discurso populista, 

o governo da Apra não estava inclinado a tomar atitudes que contrariassem 
9

Em meio às ambivalências do processo, a medida que selou a sorte 

-

empresários do país e servia como interlocutor do governo com este se-

10 -

-

-

o PIB

sem sucesso.11

9 A globalização da pobreza. Impactos das reformas do FMI e 
do Banco Mundial

10  James D. Rudolph, Peru: the evolution of a crisis, Westport, Praeger, 1992, p. 132.
11 Wilson Cano, Soberania e política econômica na América Latina, São Paulo, UNESP, 

op. cit., pp. 132 y 133.
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Izquierda Unida foi um dos poucos segmentos sociais que defen-

deu publicamente a estatização dos bancos, convocando inclusive uma 

mobilização popular em Lima. Embora fosse uma proposta coerente com 

o programa histórico da esquerda, a defesa desta medida executada por 

um governo orientado por oportunismo político e não por uma pauta 

classista, e que se afundava em meio a contradições e corrupção, minou 

o prestígio político da IU. Em termos subjetivos, esta posição remete às 

ambivalências da esquerda na relação com o APRA, partido que há muito 

não era progressista, mas que manejava motivos nacionalistas e sociais em 

um momento em que a conjuntura nacional se inclinava para a esquerda. 

No entanto, as expectativas de alternância presidencial rapidamente frus-

traram-se, pois García desconsiderou o protocolo do ofício e interveio 

abertamente na campanha para a prefeitura de Lima em favor do candi-

dato aprista
a derrota na capital, o número de votos obtidos pela IU em nível nacional 

Entretanto, quando as eleições presidenciais se aproximaram em 

-

mento da ação militar urbana de Sendero Luminoso, uma vez que a partir 

-
12

I Congreso Nacional de Izquierda Unida
pois curiosamente, em seu primeiro congresso a unidade se desfaz.

Segundo numerosos testemunhos, o motor fundamental da cisão foi 

se desenvencilhar dos setores mais combativos de IU para atrair o eleitor 

moderado e vencer as eleições.13 Também se ponderava que o exército 

havia grande inquietação em relação à insurgência senderista. Conforme 

12 Carlos Iván Degregori, Qué difícil es ser Dios, Lima, IEP
13 Ver os testemunhos de Henry Pease, Rolando Ames e Antonio Zapata, entre outros, 

en Adrianzén, op. cit.
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-

IU -

-

 
lógicas corporativas que se 

14

SENDERO LUMINOSO

Ao contrário do que sugere o ideólogo mexicano Carlos Castañeda em 

15 Entender a sin-

gularidade desta insurgência é uma tarefa complexa, a qual se dedicaram 

notáveis intelectuais, principalmente peruanos.16 Fazendo uma analogia 

está mais próxima de estruturas de parentesco ou religiosas do que de 
17 entendo 

que a compreensão da insurgência senderista remete a desajustes sociais 

em um país em trânsito entre a referência nacional-desenvolvimentista e 

Evidentemente, é preciso embeber este marco geral nas particularidades 

da formação peruana articulando, entre outras dimensões: a questão re-

gional e o padrão de desenvolvimento desigual e combinado do país; o 

legado ambivalente do velasquismo; a subsistência de padrões culturais 

autoritários que informam as relações entre os misti (os não-índios) e os 

indígenas e camponeses; preconceitos arraigados sobre a cultura andina 

14 Adrianzén, op. cit
15 Jorge Castañeda, Utopia desarmada
16 op. cit.

fundamental sobre o tema, e José Luis Rénique, Incendiar la pradera. Un ensayo 
sobre la revolución en el Perú

17 Imagined communities
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e o racismo. Também é preciso um exame crítico de elementos políticos e 

ideológicos que caracterizaram certa tradição marxista, pervertida como 

uma modalidade de razão instrumental megalomaníaca, apoiada em prá-

ticas antidemocráticas e fanáticas, que resultaram em uma práxis notavel-

mente violenta e antipopular.

-
18 delinearei alguns aspectos fundamentais para compreen-

-

sária para entender o Peru atual.

Sendero Luminoso nasceu a partir de uma cisão de orientação maoís-

ta no seio do PCP -

cucho, uma das mais pobres do país e de marcante presença indígena. 

Seu principal polo foi a Universidade de San Cristóbal de Huamanga, cuja 

refundação em 1959 na cidade de Ayacucho teve, segundo Degregori, o 

efeito de um terremoto social, multiplicando por dez o número de uni-

versitários em poucos anos na região mais atrasada do país. O impulso 

inicial da organização universitária na cidade decorreu da intenção do 

-

entanto, a trajetória dos senderistas
-

cas, seja no âmbito da política universitária como na camponesa, mas que 

proselitismo entre o alunado secundarista e universitário na região, além 

dos professores e funcionários.19

-

pação no processo constituinte. Na contramão da democratização política 

-

formando Izquierda Unida, Sendero decretou o início do que projetava 

18  Degregori, op. cit., p. 23.
19  Carlos Iván Degregori, El surgimiento de Sendero Luminoso, 3ª ed., Lima, IEP
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como uma guerra popular prolongada, tornada pública de maneira ilustra-

Pueblo
Na sequência deste ato simbólico, Sendero começou a realizar ações 

armadas no campo que, a despeito da sua brutalidade, granjearam simpatia 

negociantes; distribuíram gado e terras; mobilizaram-se contra cooperati-

vas estatais, que eram repudiadas pelos camponeses; castigaram o roubo 

de gado além de infrações morais diversas, entre o alcoolismo e o adul-

tério. Em regiões onde o Estado mal alcança e quando o faz, frequentemen-

te tem um caráter repressor, a presença senderista poderia ser inicialmente 

-

tervenção senderista pouco se diferenciava do que caracterizaria um bom 

seu lugar. Pois ao contrário de estimular a autonomia camponesa, sua práti-

-
.20 A cultura senderista pretendia ser 

mais justa, mas não mais democrática.

Considerando que Sendero tinha como base social uma população 

rural descampenizada e desindianizada, é mais fácil compreender que 

afastava-se da tradição mariateguista em termos políticos, porque nunca 

penetrar exatamente nas regiões em que havia organização camponesa. 

-

par do campo o que não fosse senderista ou camponês (o que se descre-

bater el campo

no plano ideológico, porque as constatações anteriores dissociam questão 

agrária -

mação peruana salientada por este intérprete.

Assentada nestas premissas, a política senderista rapidamente des-

quando o movimento proibiu o acesso dos produtores aos mercados, 

20  Degregori, Que difícil es ser Dios…, p. 192.
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uma vez que se pretendia estabelecer circuitos produtivos autárquicos. 

Registraram-se neste contexto, as primeiras resistências camponesas à 

presença senderista.

Porém neste mesmo período, o primeiro governo civil após doze 

anos de mando militar releva suas hesitações à intervenção das Forças 

-

rra Luis Cisneros Vizquerra sintetiza os motivos pelos quais também os 

militares resistiam em intervir, e ao mesmo tempo, anuncia o caráter desta 

comenzar a matar senderistas y no senderistas, porque esa es la única 

21

A repressão indiscriminada desencadeada pelo exército atiçou uma 

a outras regiões do país. Diversos analistas apontam que a conduta das 

forças armadas foi contraproducente, pois forçou a população a escol-

her entre o mal menor, e muitas vezes este pareceu ser Sendero.22 Com-

posto majoritariamente de recrutas costenhos, poucos dos quais falavam 

quéchua, o exército surgia para muitos, como um invasor. Como deco-

-

sinatos e desaparições forçadas.23

Do ponto de vista da insurgência, a resposta governamental se 

encaixava perfeitamente à leitura política sustentada por Guzmán. O 

senderista explicitaria a violência estatal, 

constrangendo o campesinato a se levantar contra o Estado e em última 

análise, tomar as cidades. Esta análise alcançou tons extremos nos anos 

seguintes e motivou ações de destrutividade insuspeitada. Assim, quando 

-

21

en Quehacer
22 Degregori, op. cit Violencia y autoritarismo en el Perú: bajo la som-

bra de Sendero y la dictadura de Fujimori, 2ª ed., Lima, IEP/SER/EPAF
23 Comisión de la Verdad y Reconciliación,  

Lima, IDDH/PUC
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gia de combate à insurgência, cuja ênfase seria no desenvolvimento social, 

levante simultâneo de senderistas encarcerados nos dias em que o APRA 

recebia um congresso socialista em Lima, episódio que terminou na exe-

cução de trezentos presos, foi concebido com este objetivo. Segundo esta 

racionalidade o levante foi exitoso, pois houve uma escalada repressiva do 

Estado, atestada pelo número de assassinatos de motivação política, que 
24 Enquanto 

O líder senderista encarava a militância de esquerda sob um prisma 

similar: como pelegos que arrefeciam o aguçamento das contradições so-

ciais, retardando a via revolucionária. Consequentemente, o movimento 

perseguiu e assassinou centenas de dirigentes sociais e políticos de es-

senderista determinava que mui-

tas vezes não bastava matar, mas era preciso fazê-lo de modo exemplar: 

Se retrospectivamente é evidente o caráter antipopular da insur-

omo terrorista pela esquer-

como analisa Degregori, Sendero surgiu como uma surpresa tripla: para 

o Estado e os serviços de inteligência; para os partidos políticos e as or-

ganizações sociais; para a comunidade acadêmica de ciências sociais. En-

desta insurgência, salientam-se três: a retórica marxista em um país de 

rica tradição socialista, em meio a uma conjuntura que se radicalizava; o 

isolamento de Ayacucho em relação à costa; os preconceitos andinistas,25 

confundindo Sendero como um movimento milenarista ou indigenista. O 

24 op. cit
25 O antropólogo estadunidense Orin Starn 

Cultural Anthropology
núm. 1, 1991.
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cenário se tornou ainda mais complexo com o início das ações armadas 

do Movimiento Revolucionario Tupac Amaru (MRTA -

nização guerrilheira urbana de corte convencional, cuja atividade cresceu 

no governo Alan García.

Embora a peculiaridade e a destrutividade senderista fossem eviden-

tes para aqueles que tinham contato direto com o que ocorria em Ayacu-

cho, muitos não tinham. Para esses, somente quando as ações em Lima se 

os esforços para penetrar a periferia de Lima, com a intenção de estabe-

lecer uma espécie de cinturão popular insurgente em torno da cidade. 

Ao contrário do que parece, esta decisão correspondeu a um momento 

em que as posições rurais da organização encontravam-se ameaçadas em 

função da crescente resistência camponesa, principalmente na forma das 

rondas campesinas. Pois neste mesmo período o Estado mudou sua es-

e construiu relações de apoio com estes organismos camponeses, que se 

converteram em Comités de Autodefesa Campesina (CAD). Ao contrário 

de seus similares colombianos, estes comitês não derivaram em esqua-

drões paramilitares delinquentes e tiveram um papel decisivo para a de-

rrota senderista.
Assim, a decisão de avançar sobre Lima deve ser entendida antes 

-

-

lação ao poder insurgente, já que a repercussão das ações senderistas na 
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26

Foi neste contexto que Izquierda Unida se desfez e realizaram-se as 

eleições vencidas por Fujimori. Embora os testemunhos indiquem que a 

condenação a Sendero era unânime na IU, também há um reconhecimen-

to generalizado de que esta insurgência danou irreparavelmente o esforço 

-

tou líderes e militantes. E no longo prazo, estigmatizou a esquerda a um 

ponto que ainda não se recobrou, como reconhece o ex-senador Rolando 

 pública contra el discurso y la ima-

gen de cualquier izquierda, de toda izquierda, o centro izquierda. Ellos 

 marxismo, leninismo, maoísmo, etce-
27

FUJIMORI

neoliberalismo, utilizando como caso paradigmático o Chile sob Pinochet,28 

encontram notável ressonância no Peru comandado por Alberto Fujimori 

-

ração do governo aprista e acentuado pela destruição senderista, criou 

o ambiente propício à combinação entre ditadura e neoliberalismo que 

marcou o regime. Se a conjunção entre alanismo e senderismo colocou 

em xeque a ascensão da esquerda peruana, a ditadura fujimorista -

a debilidade da esquerda a seu favor. O conservadorismo prevalente no 

Peru está relacionado à sensação ainda vigente de que, a despeito dos 

chino

26 Rénique, op. cit
27 Ames, op. cit
28 Naomi Klein, Shock doctrine: the rise of disaster capitalism, Nueva York, Scribner, 
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Para aquilatar a devastação causada por esta experiência é preciso 

lembrar, em primeiro lugar, que Fujimori elegeu-se em oposição a candi-

datura de Vargas Llosa, que assumiu como plataforma o ajuste neoliberal. 

imagem de honradez, tecnologia e trabalho, três características associadas 

profundo desprestígio dos políticos convencionais e da desmoralização 

da esquerda para alimentar um discurso antipartidário, o candidato de 

rechaço popular à arrogância criolla
muito sequer vivia no país.

Uma vez eleito, Fujimori costurou uma aliança com os militares por 

29 Há indícios convincentes de que a corporação 

tramava tomar o poder e implementar um projeto de reordenamento 

nacional prevendo décadas de duração, que teria sido ajustado em função 

da disposição do novo presidente em se tornar seu cúmplice.30 A con-

sumação desta aproximação exigiu um processo de depuração dos altos 

-

-

belecida facultou poderes ditatoriais ao presidente, enquanto as Forças 

Armadas tiveram carta branca para enfrentar a insurgência, e ambos cha-

furdaram em corrupção.

Uma vez no comando, Fujimori decretou estado de emergência em 

todo o país, e poucos dias depois, promulgou o conjunto de medidas con-

-

curso eleitoral, implementou um radical programa de corte neoliberal. Ao 

eliminar o controle de preços do setor privado e aumentar os preços da 

29 Cooperation at a cost: the United States and 
Peru

30
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energia e de outros serviços públicos, o choque causou um aumento ime-

o número de pobres em um dia. O objetivo fundamental era, em última 

Este objetivo foi alcançado na sequência de três passos: o programa 

e regularizar o pagamento dos serviços da dívida. Na sequência, a partir de 

fevereiro do ano seguinte, foram implementadas reformas institucionais 

-

trado em disciplinar a política nacional segundo as diretrizes neoliberais, 

pressões por políticas de orientação neoliberal em todo o mundo.

-

-

democracia, o presidente escudou-se no descrédito da política institucio-

nal, aguçada pelo fracasso dos governos de Acción Popular
e do APRA (García), além do esfacelamento de IU, para reivindicar apoio 

popular à medida. Ao mesmo tempo este regime, em que o poder execu-

apoiado pelo FMI FONCODES. Esta combinação entre 

práticas ditatoriais, apoio popular e políticas neoliberais levou analistas 

categoria adequadamente desconstruída por Vilas.31

31

 Studies in Comparative International Development, vol. 32, núm. 3, 
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Apesar de algum esforço em manter as aparências, o esteio político 

fundamental do regime não foram as eleições, que fraudou compulsiva-

cidades, órgãos da imprensa foram ocupados e líderes da oposição fo-

ram presos. A imprensa foi submetida a uma combinação de cooptação e 

lastro social ao fujimorismo foi a estabilização da economia, apesar do seu 

Uma análise ponderada dos fatos mostra que a derrota de Sendero 

Luminoso deve ser atribuída a processos desencadeados em larga medida 

à revelia deste governo. A decisão de passar de uma política reativa a uma 

política planejada, investindo no trabalho de inteligência e em políticas 

de colaboração com o campesinato em lugar do extermínio indiscrimi-

nado, são decisões que antecederam as eleições, assim como os reveses 

senderistas no campo, que precipitaram a investida em Lima. Na cidade, a 

escalada de atentados aguçou a repulsa a esta organização, inclusive entre 

a esquerda. A estratégia senderista neste momento era aprofundar o caos, 

na expectativa de provocar uma intervenção estadunidense que criasse 

um cenário análogo à China do entreguerras, em que nacionalismo e co-

munismo convergiriam na resistência ao invasor. Guzmán declarou que 

nesta perspectiva, que naquele momento, não era alucinada: no começo 

-

nard W. Aronson, preveniu os líderes do congresso deste país de que era 

preciso se preparar para evitar que SL chegasse ao poder, desencadeando 

XX.32

-

conderijo em Lima e a organização senderista rapidamente degringolou, 

sintoma do alto grau de centralização política que a caracterizava. Este 

Revista de Sociologia e Política, 
Curitiba

32 op. cit



PERVERSÃO E TRAUMA: IMPASSES DA POLÍTICA PERUANA CONTEMPORÂNEA

215(México 2016/1): 195-22662

processo foi acelerado pela capitulação do próprio líder, que em contra-

dição com a retórica anterior, buscou um acordo de paz com Fujimori 

anunciando o ingresso em uma nova etapa do processo político. O MRTA, 

organização de impacto social comparativamente reduzido, foi literalmen-

te liquidado em uma ação armada assessorada pela CIA -

do um sequestro na casa do embaixador japonês, quando os guerrilheiros 

foram executados apesar de rendidos.

O criterioso trabalho feito pela Comissão da Verdade e Reconciliação, 

-

33

Estes números dão um indício do clima de insegurança, e muitas 

vezes de terror, que pairou sobre o país no período. Este ambiente foi 

explorado em diversos sentidos pelo regime fujimorista. De um lado, 

país, o que lhe rendeu alta aprovação, levando muitos a minimizar as in-

frações à democracia como uma espécie de dano colateral. Por outro lado, 

o regime manipulou o medo disseminado na sociedade com o objetivo 

políticos e militares característicos de um estado de exceção, mesmo com 

-

coniana legislação antiterrorista, a presidência autorizou o assassinato e a 

desaparição de professores, estudantes, camponeses e líderes operários, 

a pretexto de uma luta contra a subversão. Frequentemente, as mortes fo-

ram atribuídas a Sendero, como no assassinato do sindicalista Pedro Huil-

ca, crítico contumaz das políticas do regime. No campo, a manutenção 

33  Comisión, op. cit.
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como a autoridade máxima em muitas partes do território.

entre estabilização e reforma estrutural nos marcos do neoliberalismo. 

apreciação cambial combinada ao aumento das importações, que teve 

transações correntes, cobertos por privatizações e empréstimos do FMI. 

do PIB

pagamentos anuais quadruplicaram.34 O crescimento de -

década.35 Reforma do mercado de capitais, reforma tributária, reforma 

do mercado de trabalho e privatizações generalizadas complementaram 

a abertura comercial.

Em suma, foi desmantelado o que restava das estruturas velasquis-
tas

dobrou o número de 

trabalhadores com contrato de trabalho temporário enquanto o subempre-

A 

ideologia que transforma a precarização das relações de trabalho, de pro-

blema social em oportunidade empreendedora, prosperou neste meio.36

por motivos políticos. Solução traumática para uma sociedade traumatiza-

-

bém foi empurrado por fora. Os escândalos detonados pela circulação 

34 op. cit
35  Cano, op. cit
36  Hernando de Soto, El otro sendero, Lima, Sudamérica, 1992.
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-

ticipação de Fujimori no pleito era farsesca, já que a constituição por ele 

mesmo promulgada proibia um terceiro mandato. Também os Estados 

Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC). Confrontado 

com a corrosão do aparato de poder que ergueu, o protesto nas ruas e o 

constrangimento estadunidense, Fujimori enviou sua renúncia por fax do 

-

interno peruano sob a coordenação da CVR, que apesar de seus limites 

julgamento de numerosos criminosos por crimes mais graves do que a 

corrupção, entre eles o próprio Fujimori.

LEGADO FUJIMORISTA

No pleito que seguiu à renúncia de Fujimori elegeu-se presidente Alejan-

cometidos pelo regime em seus últimos momentos. Na eleição subsequen-

te, Alan García triunfou com estreita margem sobre Ollanta Humalla, um 

militar que, naquele momento, foi associado à esquerda e a Hugo Chávez.

No seu segundo mandato, García abandonou as veleidades esquer-

distas realizando um governo abertamente neoliberal. Embora em cam-

panha criticasse o modelo de exploração mineira em que se assentava o 

crescimento peruano, praticamente eximindo as empresas de obrigações 

tributárias ou ambientais, seu governo manteve o arcabouço normativo 

herdado de Fujimori. Como compensação, negociou a criação de um 

programa social de iniciativa das próprias empresas mineiras, o Programa 

PMSP), que previa a transferência 
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de recursos tributários para as regiões objeto de exploração mineira, o 

dois terços destes recursos foram direcionados para seis regiões (Ancash, 

um sexto da população. No plano comercial, o Tratado de Livre-Comércio 

com os Estados Unidos assinado durante a gestão Toledo entrou em vigor 

em 1o

-

tamente contrária ao TLC com os Estados Unidos, fato que contribuiu para 

sua associação com Hugo Chávez, empenhou-se no pleito seguinte para se 

apoiou e assessorou sua campanha vitoriosa.

política peruana no período alguns paradoxos. Em primeiro lugar, desde 

-

cessor. Ou seja, sempre venceu um candidato de oposição. No entanto, o 
novo mandatário frequentemente contradiz abertamente sua plataforma, 

-

nea.37

partidária, alimentando uma despolitização que favorece o conservadoris-

mo. Fujimori, que foi a expressão mais radical da mentira eleitoral, mane-

jou conscientemente esta despolitização. As mentiras do atual presidente 

Ollanta Humala também são notórias, dentre as quais a promessa de pri-

e do descrédito institucional 

que esta prática reforça, a constatação de que recorrem vitórias de uma 

oposição que logo renega seu discurso eleitoral, sugere constrangimentos 

37 Leo Panitch, Colin Leys, Telling the truth, Socialist Register 2006, 
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declínio do prestígio da instituição militar, sócia direta da violência e da 

corrupção que assolaram o regime, os fundamentos do padrão de repro-

dução capitalista que estabeleceu permanecem inquestionados.

inserção internacional na exportação de minerais potenciada por inves-

e ambientais. O marco jurídico deste modelo foi constituído a partir da 

Ley Marco para el Crecimiento de la Inversión Privada de novembro 

de 1991, e consolidado na constituição promulgada em 1993, que asse-

gurou termos privilegiados além de estabilidade jurídica e tributária aos 

investimentos internacionais. O novo texto, que segue vigente, também 

eliminou o caráter inalienável das terras das comunidades camponesas 

e nativas, além de instituir que os recursos naturais deixariam de ser pa-
38

-

traordinária expansão da mineração multinacional no país. Os picos de 

-
39 

No conjunto, o investimento incrementou-se nos anos pós Fujimori, no 

contexto da alta internacional dos preços das commodities: o Investimen-

to Externo Direto (IED PIB

em mineração no continente, e o terceiro no mundo depois de Canadá 

-

território seja sete vezes mais extenso.

-

cessões mineiras ocupavam 2.3 milhões de hectares, enquanto na atuali-

38

peruano y la persistencia del modelo neoextractivista: seis hipótesis sobre el (no) 
Debate agrario. Análisis y alternativas,

39 Alejandra Alayza y Eduardo Gudynas, Transiciones postextractivistas y alternativas 
al extractivismo en el Perú, 2ª ed., Lima, CEPES
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dade, beiram 25 milhões. A atividade deixou de se concentrar nas alturas 

andinas expandindo-se para os vales, a costa e inclusiv

departamentos onde as concessões mineiras se aproximam ou superam 

-

quegua, Huancavelica e Tacna.40 Atualmente, o Peru é o maior produtor 

latino-americano e está entre os cinco produtores mundiais de prata (1º), 

Após vinte anos de expansão, a dependência do país em relação a este 

PIB

das exportações derivam destas atividades na atualidade. No entanto, em 

função das características do marco regulatório do setor, frustrou-se todo 

aumento substantivo na captação de tributos internos, pois estão eximidas 

sobreganancias

Peru às limitadas possibilidades do Estado de converter esta riqueza em 

programas sociais, em contraste com outros países da região.41

Esta limitação aguça-se uma vez que, do ponto de vista das relações 

que exige altos investimentos de capital, mas que emprega relativamen-

te pouca força de trabalho. Assim, o outro lado da política de desregula-

mentação mercantil e atração do investimento estrangeiro que favoreceu 

a mineração em detrimento de setores associados à produção nacional, 

foi o crescimento do desemprego e da economia informal potenciando 

-

de cocaína do continente. Ao mesmo tempo, constata-se um aumento dos 

40

Diferentes formas de dizer não. Experiências internacionais de resistência, 
restrição e proibição ao extrativismo mineral, Río de Janeiro, FASE

41

Revista Oikos, 
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problemas de segurança relacionados à delinquência comum, nos marcos 

de uma degradação do tecido social do país. No plano sociológico, Durand 

observa que a mescla entre informalidade e delinquência se enraizou de tal 

42

-

-

tência da política institucional, há numerosos casos em que a resistência 

popular interrompeu projetos vinculados ao que se descreve nos países 

em Tambogrande e Conga, ou a hidroelétrica de Inambari. Dentre os con-

-

resistência a um dos maiores projetos auríferos da atualidade.43

Apesar da arrojada resistência popular a projetos de impacto socioam-

biental diverso, que gravitam entre o desalojamento e a exaustão hídrica, 

passando por diversos níveis de contaminação ambiental, não houve qual-

a política estatal desde Fujimori. 

que estariam sujeitos a multas e processos os funcionários públicos que 

retardassem o prazo de cem dias para a confecção de Estudos de Impacto 

Ambientais, exigência prévia à aprovação de projetos mineiros.44 Neste 

cenário, a percepção desenvolvida por quem resiste ao processo é de que 

a expansão mineira envolve um esforço contínuo mas de intensidade in-

42 Francisco Durand, El Perú fracturado. Formalidad, informalidad y economía 
delictiva

43 Roberto Guevara Aranda, Bagua: de la resistencia a la utopía indígena
44 op. cit
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45

Nesta perspectiva, enquanto o governo Humalla anunciou uma lista 

Defensoría del Pueblo 

-

maior repercussão.

a gastronomia, enquanto exportam-se gêneros como aspargos, páprica, 

alcachofra, palta e quinua. Esta promoção do país para consumo exter-

no, mobilizando motivos entre o cult e o exótico, revela-se simétrica ao 

somente a sua inserção na divisão internacional do trabalho, mas também 

a própria identidade nacional. Na descrição de uma docente universitária, 

para receber aos turistas.46 marketing
história, ao resolver por meio de um simulacro o que a aristocracia crio-
lla

se evidenciam na ameaça aos recursos hidrobiológicos do país. O incre-

Perú um de seus maiores produtores globais. Em um processo análogo 

45

46
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à expansão da soja no continente, a anchoveta serve como matéria-prima 

para a farinha e óleo de peixe, que por sua vez, alimenta peixes criados 

em cativeiro em outros países. Porém, o crescimento da pesca industrial 

da anchoveta na costa peruana ameaça a subsistência de outros peixes, 

-

tronomia peruana promovida mundo afora.47

CONCLUSÃO

A mobilização fermentada no bojo do velasquismo
transcendê-lo, mas calçou a resistência popular à investida neoliberal nos 

-

te. Entretanto, dois processos perversos colocaram sua expressão política 

organizada, Izquierda Unida, diante de impasses que precipitaram o seu 

súbito declínio. Por um lado, as ambiguidades do governo aprista, -

nal chegou ao governo comandado por Alan García. A retórica e o simbo-

lismo progressista do seu mandato disfarçaram o oportunismo e a venali-

dade que o impulsionava, resultando em ambivalências que conduziram 

políticas de choque que viriam. O canto da sereia aprista ludibriou parte 

da esquerda, encantada com a possibilidade de uma alternância eleitoral 

que só aguçou suas contradições internas, enquanto o apoio a uma esta-

a iniciativa política.

Este cenário se tornou ainda mais nebuloso com a expansão de um 

esquerda, fazendo com que uma organização de característica terrorista 

aparecesse como uma guerrilha marxista. Após semear a guerra civil em 

47

op. cit.



FABIO LUIS BARBOSA DOS SANTOS

224 (México 2016/1): 195-226 62

realizada em meio ao assassinato de numerosas lideranças civis de esquer-

por esta conjuntura notavelmente complexa, IU não logrou diferenciar-se 

inequivocamente em relação ao alanismo e ao senderismo, mas ao con-

trário, sucumbiu à diferenças internas, explicitando aspectos caudilhescos 

e dogmáticos que permeavam a cultura política da esquerda.

Fujimori fei eleito presidente neste contexto crítico com uma plata-

forma que parecia capturar, ao mesmo tempo, o rechaço popular à política 

criolla
ambiguidades da esquerda, que oscilava entre um passado radical como 

Sendero ou um futuro governista como o APRA. Fazendo das Forças Arma-

das o seu partido, Fujimori apoiou-se no descrédito generalizado da políti-

a sociedade peruana na atualidade: neoliberalismo, extrativismo mineral, 

conservadorismo da política peruana, cujo descrédito institucional é agra-

vado pela naturalidade com que candidatos eleitos pela oposição, rene-

gam suas promessas de campanha.

Este agudo estreitamento do horizonte político é explicitado pelas 

-

malla, em eleições previstas para o ano seguinte. Em um contexto em 

três candidaturas competitivas: Alan García, ícone da política convencio-

promete anistiá-lo; Pedro Pablo Kuczynski, ex-ministro da economia no 

-

bista dos Estados Unidos no país, um homem que morava no Sheraton 

enquanto a família vivia nos Estados Unidos e que encoraja os peruanos a 

aprenderem inglês para eventualmente deixarem o país.
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No campo da esquerda, vislumbram-se dois polos que tem revela-

O congressista Sergio Tejada apresenta-se 

conhecida como Únete. Por outro lado, há esforços para concretizar a 

resistência ao extrativismo territorialmente dispersa em uma alternativa 

fundador do Movimiento Tierra y Libertad -

nizações que compõem Frente Amplio. Recentemente, Arana foi vencido 

que será a candidata presidencial da coligação. No plano político, a prin-

cipal clivagem entre os dois polos é a postura em relação à mineração, 

onde Frente Amplio ensaia uma problematização do padrão extrativista, 

enquanto Únete favorece a negociação de melhores termos para o Estado, à 

 

o governador regional e liderança contra os projetos mineiros em Caja-

mobilidade política esteja literalmente bloqueada desde que foi encarce-

tem avançado recentemente no país. Por exemplo, na Marcha Nacional 
por el Agua -

defesa da água e não a reivindicação de maiores rendas mineiras, que ca-

racterizara protestos similares. Porém, há diversos condicionantes históri-

onde o protagonismo indígena nas lutas recentes pautou a temática do 

Sumak Kawsay Buen Vivir) na agenda nacional, plasmada nos textos 

constitucionais recentemente adotados nestes países, a despeito de todas 

as contradições posteriores.48 Estas singularidades envolvem aspectos ob-

48 Gudynas, op. cit.
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jetivos, como o caráter da reforma agrária velasquista, que priorizou um 

cooperativismo de inspiração iugoslava em detrimento de formas indíge-

nas de produção, mas também subjetivos, como a subsunção da identida-

de indígena à camponesa.

Em outro plano, as violentas turbulências que sucederam o GRFA, ele 

próprio protagonista de um período de mudança acelerada, parecem ter 

difundido a acomodação aos parâmetros de uma ordem que parece estável, 

apesar de tudo. O drama da política peruana contemporânea é que a recu-

peração da paz e da estabilidade está associada a uma combinação entre 

-

plica o prestígio de Keiko Fujimori, apesar da desmoralização internacional 

lastreada nas exportações minerais, na economia delitiva, e mais recente-

Os paradoxos da política peruana contemporânea, onde governos 

eleitos em oposição praticam a continuidade; nenhum presidente ele-

projetos extrativistas, mas sem coalhar uma alternativa política nacional; 

expressam, em um contexto particularmente adverso, os impasses da polí-

tica na América Latina na atualidade. Observa-se que o neoliberalismo não 

tem legitimidade para se reproduzir, mas se perpetua apoiado em uma 

engrenagem política impermeável aos anseios populares, que naturaliza a 

mentira, a corrupção e a exploração, o que só é viável em decorrência da 

corrosão do tecido social, das formas de resistência organizada e do hori-

zonte utópico que sua própria implementação envolveu, processo que se 

deu de modo particularmente traumático na circunstância peruana.
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